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			O que estou tentando fazer é minimizar futuras ameaças existenciais ou tomar qualquer atitude que eu puder para garantir que o futuro seja bom. Eu não esperava que essas empresas tivessem sucesso. Achei que elas provavelmente fracassariam. 


			ELON MUSK


		




		

			INTRODUÇÃO


			Elon Musk quer mudar o mundo. Se a pesquisa para este livro me ensinou alguma coisa, é que a ambição assumida e incontida incomoda (ou enfurece) as pessoas pelo menos tanto quanto as inspira. E mesmo assim seria difícil defender sob bases objetivas que a profundidade e o escopo de seu trabalho não estão mudando o mundo de formas importantes.


			Musk soube desde jovem que queria se mudar de seu lar na África do Sul para os Estados Unidos — em suas palavras, “o maior país que já existiu na Terra” — para estar na melhor posição para fazer uma diferença. Na faculdade, ele decidiu que os campos que teriam mais probabilidades de causar um impacto no futuro da humanidade incluíam a internet, viagens espaciais e energia sustentável. Desde então, tem trabalhado para aperfeiçoá-los um a um.


			Quando o eBay comprou o PayPal (a segunda empresa de internet de Musk) em 2002, ele obteve tranquilos US$ 180 milhões e rapidamente começou a investi-los em um empreendimento aparentemente insano: a SpaceX, uma empresa privada que tem como propósito “revolucionar a tecnologia espacial com o objetivo final de permitir que pessoas vivam em outros planetas”. Musk aprendeu engenharia aeroespacial por conta própria, tornou-se o principal projetista da empresa e deu o primeiro passo na direção de tornar a vida multiplanetária: reduzir o custo das viagens espaciais. Desde então, Musk e sua equipe da SpaceX transformaram a forma como foguetes são produzidos, reduziram o custo de lançamento em milhões de dólares, obtiveram contratos lucrativos tanto de entidades comerciais quanto governamentais e alcançaram inúmeras conquistas nas viagens especiais, inclusive a capacidade de lançar e pousar (e possivelmente reutilizar) um estágio de propulsão de um foguete orbital. Os olhos da empresa agora estão voltados para Marte.


			Enquanto isso, em 2004, Musk se juntou à recém-criada Tesla Motors e determinou como missão da empresa “acelerar a transição do mundo para energias sustentáveis” fazendo carros totalmente elétricos que são práticos, divertidos, rápidos, bonitos e disponíveis para qualquer um. Primeiro surgiu o Roadster, que provou que um carro esportivo e de luxo elétrico com um alcance adequado podia existir. Em seguida veio o Modelo S, um sedã de luxo, e depois o Modelo X, um SUV, os dois tendo sido projetados com a segurança como principal prioridade (o Modelo S obteve a maior pontuação entre todos os veículos já testados). Quando a Tesla anunciou o tão esperado Modelo 3 para a comercialização em massa em março de 2016, ele obteve perto de quatrocentas mil reservas em apenas duas semanas.


			Ao longo do caminho, a Tesla revolucionou a produção de um dos produtos comerciais mais complexos da Terra, inovou continuamente e aperfeiçoou a reconhecidamente complicada tecnologia de baterias, enfrentou com determinação a indústria automotiva e as grandes empresas petrolíferas e inventou e construiu sistemas práticos para a carga e armazenamento de energia através da Tesla Energy — que Musk espera erguer com base na aquisição da SolarCity, uma empresa de venda e instalação de painéis solares que ele apoiou e assessorou desde sua criação em 2006. Entre a SolarCity, a Tesla Energy e a Tesla Motors, Musk acredita ter criado uma solução completa para todos os elementos da energia sustentável: criação, armazenamento e transporte.


			Musk é um inconformista e um visionário, com a rara capacidade de identificar e lidar com problemas de escala e complexidade quase incompreensíveis — apesar de elevadas barreiras de entrada e do risco de fracasso quase certo. Profundamente envolvido com todos os aspectos de suas empresas, ele é basicamente um engenheiro por desejo e um empreendedor por necessidade. Nas palavras de Bill Gates: “Não há escassez de pessoas com uma visão do futuro. O que torna Elon excepcional é sua capacidade de fazer com que a sua se torne realidade.”


			Apesar de tudo isso, críticos insistem em que as empresas de Musk não são um sucesso: elas não ganham dinheiro; elas não cumprem seus prazos; seus produtos não são seguros, não foram testados ou não são confiáveis; suas ambições são fundamentalmente falhas; e seu CEO é um egomaníaco louco e insensível que não vai parar até esmagar suas empresas sob o peso de sua própria arrogância. Vou deixar que Musk se defenda desses argumentos com suas próprias palavras, mas, por enquanto, é bom notar que enquanto o escrutínio, sem dúvida, tem mérito, a fixação da mídia com os fracassos de Musk é frequentemente intrigante, especialmente à luz de sua longa lista de realizações.


			A verdade é que mesmo que todos os seus empreendimentos fracassassem hoje, os esforços de Musk já aceleraram o progresso da humanidade na direção de energias sustentáveis e da civilização multiplanetária. Ele superou as expectativas tantas vezes que é fácil se esquecer do mundo no qual ele começou, um sem nenhum programa viável de veículos elétricos e com veículos de lançamento domésticos ultrapassados que não podiam mais transportar humanos para o espaço. Com a venda de centenas de milhares de Modelos 3 crescendo, outras empresas automotivas estão começando a levar seus próprios programas de veículos elétricos mais a sério, com destaque para a Chevrolet com seu Chevy Bolt e a Audi com seu e-tron GT quattro. Nenhuma empresa aeroespacial está mais perto da reutilização de foguetes orbitais que a SpaceX — nem, por falar nisso, do desenvolvimento de foguetes com custos eficientes. Um alto executivo da United Launch Alliance — a parceria em tecnologia espacial da Boeing e da Lockheed Martin e principal concorrente da SpaceX — se demitiu em 2016 depois de admitir que a ULA não podia competir com os custos de lançamento da SpaceX.


			Em 2015, Musk foi um dos fundadores da OpenAI, uma empresa sem fins lucrativos dedicada a garantir que a inteligência artificial permaneça como uma tecnologia de código aberto para que todos tenham acesso a seus benefícios. As patentes da Tesla também são de código aberto, o que as torna disponíveis para qualquer um que deseje se beneficiar delas e reforça os motivos impulsionados por uma missão, não por dinheiro, de Musk. Talvez um dos aspectos mais admiráveis (ou inexplicáveis, se você estiver em Wall Street) seja ele não parecer preocupado com o ganho financeiro. Isso pode ser uma posição fácil de ser assumida por um multibilionário, mas Musk chegou à beira da falência depois de investir a maior parte de seus fundos pessoais na SpaceX e na Tesla durante momentos difíceis para as duas empresas em 2008. Em vez disso, como você vai ver, ele parece indubitavelmente dedicado a encontrar soluções que contribuam com o aperfeiçoamento da humanidade e garantam que o futuro dela seja iluminado e inspirador.
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			Quando eu era criança, lia livros em qualquer lugar o tempo inteiro. E eu também era o garoto mais novo em meu ano, então era bem pequeno. Eu era meio metido a engraçado. Isso era uma receita para o desastre. Fui xingado por todos os palavrões que existem e apanhei. 


			— Time, 19 de julho de 2010


			Havia um nível de violência crescendo que não seria tolerado em nenhuma escola norte-americana. Era como O senhor das moscas. Havia algumas gangues que eram bem más, e elas escolhiam suas vítimas, e eu era uma delas. Acho que parte do que os levava a agir assim foi o fato de eu ter ficado do lado desse garoto que eles sempre provocavam. E isso fez de mim um alvo. 


			— Vogue, 21 de setembro de 2015


			Quando eu tinha, não sei, cinco ou seis anos, achei que era louco… porque estava claro que as outras pessoas… suas mentes não estavam explodindo com ideias o tempo inteiro. 


			— The Joe Rogan Experience, “#1169 — Elon Musk”, 7 de setembro de 2018


			Acho que você não ia necessariamente querer ser eu… É muito difícil desligar. Pode parecer ótimo quando está ligado, mas e se não desligar? 


			— The Joe Rogan Experience, “#1169 — Elon Musk”, 7 de setembro de 2018


			Pareço ter um grande empenho inato, e isso é verdade desde que eu era pequeno. 


			— Dr. Infographics, “I Don’t Give A Damn About Your Degree”, 10 de fevereiro de 2018


			Eu estava em uma espécie de crise existencial e estava lendo vários livros tentando descobrir o sentido da vida… porque ela parecia ter muito pouco sentido. Nós tínhamos alguns livros de Nietzsche e Schopenhauer em casa, o que você não deve ler aos 14 anos. É ruim. É muito negativo. Mas então eu li O guia do mochileiro das galáxias, que era bem positivo. 


			— CHM Revolutionaries, 22 de janeiro de 2013


			Aprendi que o difícil é descobrir que pergunta fazer, mas depois que você faz isso, de fato, o resto é fácil. Cheguei à conclusão de que devíamos aspirar a aumentar o escopo e a escala da consciência humana para entender melhor que perguntas fazer. Na verdade, a única coisa que faz sentido é lutar por um maior esclarecimento coletivo.


			— Bloomberg, 14 de setembro de 2012


			Sempre que eu lia sobre tecnologia de ponta, ela costumava estar nos Estados Unidos, ou, de forma mais ampla, na América do Norte… Eu meio que queria estar onde a tecnologia mais avançada estivesse e, claro, nos Estados Unidos, o coração das coisas está no Vale do Silício. Embora, na época, eu não soubesse onde ficava o Vale do Silício. Ele parecia um lugar mítico.


			 — CHM Revolutionaries, 22 de janeiro de 2013


			Um dos problemas para estudar em uma universidade da América do Norte era que meu pai disse que não pagaria a faculdade a menos que ela fosse na África do Sul. Então eu podia ter faculdade grátis na África do Sul ou encontrar algum meio de pagar por ela aqui. Felizmente, consegui uma bolsa na UPenn, assim fiz dois cursos, em administração de empresa e física na UPenn Wharton. 


			— CHM Revolutionaries, 22 de janeiro de 2013


			Quando estava na faculdade, eu pensava apenas: “Bem, quais são as coisas com mais chances de afetar o futuro da humanidade em um nível macro?” E parecia simplesmente que haveria a internet, energias sustentáveis, tornar a vida multiplanetária, e também genética e inteligência artificial. Achei que se você trabalhasse nas três primeiras, elas quase com certeza seriam boas, e as duas últimas são um pouco mais esquivas. 


			— STVP Future Fest, 7 de outubro de 2015


			Acho que eu cometeria muito menos erros [se eu pudesse voltar no tempo e conversar comigo mesmo aos vinte anos], tipo: “Aqui está uma lista de todas as coisas idiotas que você está prestes a fazer. Por favor, não as faça.” Seria uma lista muito longa.


			— Satellite 2020, 9 de março de 2020


			Naquele verão de 1995… me parecia que a internet teria um grande efeito na humanidade. Eu pensei: “Bom, eu posso trabalhar na tecnologia de veículos elétricos e fazer meu PhD em Stanford e assistir à internet ser construída, ou posso esperar um pouco com meus estudos e tentar ser parte da internet.” 


			— Who’s Time, 22 de abril de 2014


			Não era como se eu pensasse: “Ah, eu quero ganhar um monte de dinheiro.” Com a internet, qualquer um que tivesse uma conexão em qualquer lugar do mundo teria acesso a toda a informação do mundo, como um sistema nervoso. A humanidade estava realmente se tornando um superorganismo e qualitativamente diferente do que tinha sido antes, portanto eu queria fazer parte disso. 


			— STVP Future Fest, 7 de outubro de 2015


			Tive uma espécie, eu acho, de crise existencial quando era criança e ficava me perguntando do que tudo se tratava. Não há sentido para a vida. Li todos os filósofos em que pude botar as mãos. E, no fim, li Douglas Adams, e acho que ele tinha a melhor abordagem, que é que o universo é a resposta. Qual é a pergunta? 


			— Sway, “Elon Musk: ‘A.I. Doesn’t Need to Hate Us to Destroy Us’”, 28 de setembro de 2020


			Comecei em 1995, e ninguém tinha ganhado nenhum dinheiro com a internet. Mesmo no Vale do Silício, nós procurávamos investidores de risco em 1995 e eles tinham meio que ouvido falar na internet — a maioria deles não a estava nem usando — e [eles pensavam] que mesmo que a internet realmente se tornasse popular, ninguém ganharia nenhum dinheiro com ela. Então a Netscape abriu seu capital, e isso mudou a atitude mental das pessoas — pelo menos, do ponto de vista da grande teoria dos tolos: mesmo que aquelas empresas de internet não conseguissem ganhar dinheiro, pelo menos algum tolo estava disposto a pagar muito se elas abrissem seu capital. 


			— Cúpula Web 2.0, 7 de novembro de 2008


			Eu não tinha nenhum dinheiro, então pensei que devíamos fazer alguma coisa que desse um retorno financeiro muito, muito rápido. Achamos que as empresas de comunicações precisariam de ajuda para converter seu conteúdo da mídia impressa para eletrônica, e elas nitidamente tinham dinheiro. Se pudéssemos encontrar um jeito de ajudá-las a levar sua produção para a internet, isso seria uma maneira óbvia de gerar receita. Não havia renda de anúncios na internet na época. Isso foi realmente a base da Zip2. 


			— Palestra na Universidade Stanford, 8 de outubro de 2003


		




		

			Eu gostava muito de física [quando era jovem] e pensei, bom, não queremos que a civilização entre em colapso se ficarmos sem petróleo, e se esse for o único jeito de circular… Não vamos conseguir manter a civilização. Podemos ter fome em massa. A civilização pode entrar em colapso. Então precisamos ter carros elétricos. 


			— Sway, “Elon Musk: ‘A.I. Doesn’t Need to Hate Us to Destroy Us’”, 28 de setembro de 2020


		




		

			Eu tenho simplesmente coisas demais na cabeça. Sabe, é como ter muitas janelas abertas no navegador ou algo assim. 


			— Sway, “Elon Musk: ‘A.I. Doesn’t Need to Hate Us to Destroy Us’”, 28 de setembro de 2020


			Eu queria fazer outra empresa com a internet porque achava que não tínhamos alcançado todo o nosso potencial na Zip2. Nós tínhamos software sofisticado — nosso software era, pelo menos, comparável ao que o Yahoo!, a Excite ou outros tinham. Na verdade, eu achava que ele era melhor de muitas maneiras. Mas como tudo era filtrado através desses parceiros, não estava sendo utilizado de maneira adequada. Eu queria fazer alguma coisa que pudesse ser uma contribuição mais significativa para a internet. A ideia inicial foram serviços financeiros porque o dinheiro é digital, é uma baixa utilização da banda — na época, a maioria das pessoas usava modems. 


			— CHM Revolutionaries, 22 de janeiro de 2013


			O PayPal começou no fim de 1998, início de 1999, e foi uma fusão de duas empresas: a X.com, que eu tinha aberto, e a Confinity, que Max [Levchin] e Peter [Thiel] abriram. Nós juntamos nossos recursos e enfrentamos juntos o problema [de pagamentos]. Fomos de abrir a empresa a ter uma avaliação de US$ 500 milhões 14 meses depois. Hoje em dia, depois de ver coisas como a aquisição recente [do Instagram] pelo Facebook, você pensa: “Ah, bem, talvez isso não seja tanto assim.” Mas na época, com certeza era tipo: “Isso é absolutamente ridículo.” 


			— PandoMonthly, 12 de julho de 2012


			Eu queria estar onde pudesse causar um impacto sobre a tecnologia… ou estar envolvido na geração de nova tecnologia, então isso foi o que primeiro me motivou a ir para o Canadá… e então finalmente para os EUA. 


			— Third Row Tesla Podcast. “Episode 7 — Elon Musk’s Story — Director’s Cut”, 9 de fevereiro de 2020


			Mesmo na Sand Hill Road [em 1995], tentávamos convencer as pessoas a investir na internet, mas a maior parte dos investidores para quem fizemos apresentações nunca tinha usado a internet.


			 — Third Row Tesla Podcast. “Episode 7 — Elon Musk’s Story — Director’s Cut”, 9 de fevereiro de 2020


			Dois mil e oito não [foi] um bom momento para ser uma empresa automotiva, especialmente uma startup de automóveis, e especialmente uma empresa de carros elétricos. Isso era uma estupidez completa. 


			— The Joe Rogan Experience, “#1169 — Elon Musk”, 7 de setembro de 2018


			Cheguei à conclusão de que quanto mais pudermos expandir o escopo e a escala da consciência, melhor vamos conseguir responder às perguntas, ou fazer as perguntas, para entender a natureza do universo. Por isso, queremos expandir o escopo e a escala da consciência. 


			— Sway, “Elon Musk: ‘A.I. Doesn’t Need to Hate Us to Destroy Us’”, 28 de setembro de 2020


		




		

			


			[image: ]


			O melhor professor que eu tive foi o diretor de minha escola primária. Nosso professor de matemática pediu demissão por alguma razão, e o diretor decidiu ele mesmo substituí-lo e acelerar o curso em um ano. Tínhamos de trabalhar como se a casa estivesse em chamas pela primeira metade da aula e fazer trabalho de casa extra, mas aí nós podíamos ouvir histórias de quando ele era soldado na Segunda Guerra Mundial. Se você não fizesse o trabalho, não podia ouvir as histórias. Todo mundo fazia o trabalho. 


			— Reddit AMA, 6 de janeiro de 2015


			Você tem os axiomas certos, eles são relevantes, e está chegando às conclusões certas com base nesses axiomas? Essa é a essência do pensamento crítico, e mesmo assim é impressionante a frequência com que as pessoas deixam de fazer isso. Acho que ter desejos é algo inato ao cérebro humano. Você quer que as coisas sejam como deseja que sejam, por isso tende a filtrar informação que não devia filtrar. 


			— Reunião de Investidores da CLEAN-tech, 19 de janeiro de 2011


			Acho que uma boa estrutura para o pensamento é a física, sabe, os primeiros princípios do raciocínio. O que quero dizer com isso é que você deve reduzir as coisas a suas verdades fundamentais e pensar a partir disso em oposição a pensar por analogia. Passamos pela maior parte de nossa vida pensando por analogia, que essencialmente significa fazer uma espécie de cópia do que as outras pessoas fazem com pequenas variações. E você precisa fazer isso, ou não conseguiria passar mentalmente pelo dia. Mas quando quer fazer alguma coisa nova, precisa aplicar a abordagem da física. A física realmente descobriu como descobrir coisas novas que não são óbvias ou naturais, como a mecânica quântica; ela não é mesmo nada óbvia ou natural. 


			— TED Talk, 27 de fevereiro de 2013


			Muitas crianças estão na escola intrigadas sobre por que estão lá. Acho que se você consegue explicar o “porquê” das coisas, isso faz uma diferença enorme para a motivação das pessoas. Então elas entendem propósito. 


			— Khan Academy Chats, 17 de abril de 2013


		




		

			Tive de aprender como se faz hardware. Eu nunca tinha visto uma máquina de CNC ou instalado fibra de carbono. Eu não sabia nada dessas coisas. Mas se você lê livros e conversa com especialistas, vai aprender bem depressa… É algo na verdade muito direto. O ritmo da leitura é muito maior que quando alguém está falando.


			— Em conversa com Bill Gates, Boao Forum for Asia, 29 de março de 2015


		




		

			Eu me sinto meio como se minha cabeça estivesse cheia! Minha penalidade por trocar de contextos é alta, e o isolamento de meu processo não é o que costumava ser. Honestamente, porém, acho que a maior parte das pessoas pode aprender muito mais do que pensa que pode. Eles se vendem a descoberto sem tentar. Um conselho: é importante ver o conhecimento como uma espécie de árvore semântica — assegure-se de entender os princípios fundamentais, ou seja, o tronco e os galhos grandes, antes de chegar às folhas/detalhes, ou não vai sobrar nada ao qual elas possam se agarrar. 


			— Reddit AMA, 6 de janeiro de 2015


			Eu nunca tive um emprego onde fizesse nada físico. Fui um dos fundadores de duas empresas de software para a internet, a Zip2 e o PayPal. Então eu levei alguns anos para aprender engenharia espacial. 
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